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Curadoria, convivência e a 
construção de Redes Invisíveis

07.)  por carol fescina1

elucubrar pedantemente a fabricação de objetos – material educativo, 
brinquedos ou livros – que fossem apropriados para crianças é tolice. 
desde o iluminismo essa é uma das mais bolorentas especulações dos 
pedagogos. seu enrabichamento pela psicologia impede-os de reconhecer 
que a terra está repleta dos mais incomparáveis objetos de atenção 
e exercício infantis. e dos mais apropriados. ou seja, as crianças 
são inclinadas de modo especial a procurar todo e qualquer lugar de 
trabalho onde visivelmente transcorre a atividade sobre as coisas. 
sentem-se irresistivelmente atraídas pelo resíduo que surge na 
construção, no trabalho de jardinagem ou doméstico, na costura ou na 
marcenaria. em produtos residuais, reconhecem o rosto que o mundo das 
coisas volta exatamente para elas, e para elas unicamente. neles, elas 
menos imitam as obras dos adultos do que põem materiais de espécie 
muito diferente, através daquilo com que eles aprontam no brinquedo, 
em uma nova, brusca relação entre si. com isso, as crianças formam 
para si seu mundo de coisas, um pequeno no grande, elas mesmas. 
seria preciso ter em mira as normas desse pequeno mundo de coisas, 
se se quer criar deliberadamente para as crianças e não se prefere 
deixar a atividade própria, com tudo aquilo que nela é requisito e 
instrumento, encontrar por si só o caminho que conduz a elas. (walter 
benjamin, em obras escolhidas ii: rua de mão única, 1995, p. 18)

1. Carol Fescina – Gestora cultural, curadora e articuladora nas Artes 
Cênicas, formada em Direção Teatral pela Universidade Federal de Ouro Preto e 
especialista em Processos Criativos pela PUC Minas Gerais.
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	 Este trecho de Benjamin acompanha-me já há alguns anos 
quando penso as possíveis infâncias na arte e na vida. Tenho um 
irmão de 9 anos que nasceu enquanto minha mãe tinha sua casa 
em obras, e eu o vi crescer, mesmo que à distância, construindo (em 
meio e) a partir daquele espaço e das pessoas que levantavam as 
paredes dos novos cômodos. Foi curioso conhecer este trecho da 
obra de Benjamin ao mesmo tempo em que, aos 25 anos, observava 
o mundo do meu irmão nascer.
	 Pensando em meu exercício curatorial, acompanhar 
processos como este me permite expandir o olhar e ampliar de certa 
forma meu repertório. Durante os dois dias em que estivemos em 
Uberlândia/MG – 08 e 09/11/2019 –, nos encontrando, convivendo 
e refletindo acerca de questões presentes no Teatro Infantojuvenil 
feito no Brasil hoje, em muitos momentos percebi um olhar restrito 
e cristalizado cobre a curadoria.
	 Falava-se de curadoria apenas como um aparato de 
conhecimento que opera pela seleção, ou seja, pela lógica da exclusão. 
Contudo, curadoria também é, além de um processo de seleção, um 
lugar de poder, uma ferramenta de controle. E é importante lembrar 
que, tendo consciência deste processo, a ideia de curadoria pode e 
deve ser expandida. Se assumirmos que toda curadoria é um recorte 
e que nenhuma exclusão é definitiva, já descontruímos um pouco 
esta ideia de poder e controle, ou pelo menos explicitamos que 
outros poderes podem ser estabelecidos simultaneamente ao de 
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uma determinada curadoria.
	 Esta expansão do olhar crítico é, talvez, a maior 
responsável por uma evolução nos processos curatoriais, 
que há algum tempo debruçavam-se na construção de 
narrativas e que hoje cuidam muito mais de construir 
ou organizar discursos. Daí a importância de pensarmos 
políticas de apresentação que extrapolem a exibição, já 
que esta prevê apenas visibilidade e não a inclusão ou a 
representação.
	 Quando Layane Holanda e Soraya Portela 
trazem para a mesa-redonda intitulada “O papel da 
curadoria na cena contemporânea para crianças” 
a experiência do TRISCA – Festival de Artes para 
Criança, realizado em Teresina/PI, penso que estamos 
falando justamente desta ampliação de olhar crítico 
e expansão do exercício curatorial. O TRISCA Festival 
conta, como parte de sua curadoria, com a Companhia 
de Pessoas Espertas (CPE), um coletivo composto por 
crianças e adultos. Entender a criança como componente 
do processo de construção de um projeto ou de uma 
programação que tem a criança também como público 
principal é mais do que um exercício de autonomia, é 
um processo de inclusão. Sendo assim, inserir a criança 
neste processo torna-se uma política, propõe uma nova 
forma de organização e desobedece a norma.
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	 Também é possível identificar por meio das 
experiências vividas uma potência que me parece 
inerente à convivência em diversos contextos: familiar, 
profissional, intergeracional. Aqui, vou me ater à 
convivência entre adultos e crianças a partir do que 
Jacques Rancière define como uma partilha do sensível:

denomino partilha do sensível o sistema de evidências 
sensíveis que revela, ao mesmo tempo, a existência de um 
comum e dos recortes que nele definem lugares e partes 
respectivas. uma partilha do sensível fixa, portanto, ao 
mesmo tempo, um comum partilhado e partes exclusivas. essa 
repartição das partes e dos lugares se funda numa partilha 
de espaços, tempos e tipos de atividade que determina 
propriamente a maneira como um comum se presta à participação 
e como uns e outros tomam parte nessa partilha. o cidadão, 
diz aristóteles, é quem toma parte no fato de governar e 
ser governado. mas uma outra forma de partilha precede esse 
tomar parte: aquela que determina os que tomam parte. o 
animal falante, diz aristóteles, é um animal político. mas 
o escravo, se compreende a linguagem, não a ‘possui’. os 
artesãos, diz platão, não podem participar das coisas comuns 
porque eles não têm tempo para se dedicar a outra coisa 
que não seja o seu trabalho. eles não podem estar em outro 
lugar porque o trabalho não espera. a partilha do sensível 
faz ver quem pode tomar parte no comum em função daquilo que 
faz, do tempo e do espaço em que essa atividade se exerce. 
assim, ter esta ou aquela ‘ocupação’ define competências ou 
incompetências para o comum. define o fato de ser ou não 
visível num espaço comum, dotado de uma palavra comum etc. 
(jacques rancière, em a partilha do sensível, 2009, p. 15)
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	 É importante ressaltar que quando pensamos esta partilha, 
ou o comum, não estamos ignorando a fragilidade das relações e a 
possibilidade de cristalização de relações de poder. Ao contrário, a 
proposta aqui é refletir sobre o espaço de convivência como um espaço 
possível de construção coletiva.
	 Neste sentido, a partir do que foi discutido ao longo da realização do 
Seminário, nosso desafio é pensar uma construção que envolva de alguma 
maneira o outro, neste caso as crianças. Pois quando falamos pelo outro, 
obviamente não estamos falando com ele, ou seja, estamos pensando 
apenas em políticas de visibilidade e não em outras formas de organização.

Espaço Kids / Seminário de Teatro Infantojuvenil da Trupe de Truões / 2019 / Foto: Luciano Pacchioni
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	 Trazendo a própria formatação do 5o Seminário de 
Teatro Infantojuvenil da Trupe de Truões, podemos observar 
formas de organização que extrapolam a exibição. Diferente 
do TRISCA Festival, o grupo não contou com crianças em sua 
concepção conceitual e programática, mas assumiu a presença 
das crianças nos espaços físicos onde os encontros foram 
realizados. Com esta ação simples, de interferência no espaço, 
o próprio Seminário propõe a convivência por meio de uma 
subversão de formas tradicionais que separam os espaços e 
tempos destes corpos (crianças e adultos).
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Espaço Kids / Seminário de Teatro Infantojuvenil da Trupe de Truões / 2019 / Foto: Luciano Pacchioni
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Acredito que, ao considerar a participação do outro em um 
processo, garantimos algo além da visibilidade. Se construído de 
forma equilibrada e não hierarquizada, é possível que estejamos 
falando de representatividade e estabelecendo mundos que 
ainda não existem. É partindo desta noção de compartilhamento 
do sensível e da convivência que trago a ideia do que chamo de 
Redes Invisíveis. Redes independentes, ou desgovernadas – no 
sentido de que não são institucionalizadas –, ou dependentes de 
alguma relação institucional. Relações subjetivas que reverberam 
objetivamente a partir dos espaços de convivência.
	 Entendo que hoje nosso desafio não é apenas estabelecer 
outras Redes. A questão agora é como estas Redes são ativadas 
e se mantêm vivas. Durante o Seminário, tivemos a oportunidade 
de compartilhar algumas experiências nacionais e internacionais 
de Redes que pensam arte, cultura e infância (CBTIJ, ASSITEJ, 
FIBRA, Vincular e ITYARN). As que foram apresentadas variavam 
muito em formato, tempo de existência e capilaridade. No 
entanto, todas, em algum ponto, tinham em comum convicções 
e demandas de comprometimento coletivo.
	 Mais do que por interesses e necessidades comuns, as 
Redes hoje se mantêm por afetos. Expandimos a noção de Rede 
pelo sensível. Desta forma, o que mantemos de objetivo é a 
convicção por trás destas teias. E é neste processo de ativação 
do sensível em diálogo com o possível que proponho voltarmos à 
ideia de construção, a perceber o todo a partir do que é pequeno.
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	 Olho para o meu irmão como a casa em construção, ele 
vai se tornando adulto ao mesmo tempo em que o processo de 
construção da casa vai se dando como um possível resultado. 
Nossas Redes Invisíveis, nossos processos curatoriais, os espaços 
de convivência que estamos construindo entre adultos e crianças 
é que ficarão. Ao final de cada trajetória ainda não estarão prontos, 
mas terão um canteiro preparado para as próximas obras.

Espaço Kids / Seminário de Teatro Infantojuvenil da Trupe de Truões / 2019 / Foto: Luciano Pacchioni
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